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I n c i t a m e n t o ao o d i o 
O fascista brasileiro, Gusta-

vo Barroso, sem favor uma 
verdadeira inteligência nacional, 
publicou um livro sobre a 
«Historia secreta do Brasil» 
que é um terrível libelo con-
tra os «judeus». O argumento 
é da moda, é mesmo um dos 
principais, em uma época que 
figurará mais tarde como uma 
autentica caça ao homem, con-
tra o direito de asilo e de vi-
da. E ao passo que os gover-
nos setariamente políticos, ou 
de classe, qualificaram de «in-
citamento ao ódio» (por isso 
passível de pena) qualquer jui-
2,9 público ou particular, des-
favorável ao Estado, deixa-se 
impunemente indicar ao despre-
so e á perseguição a raça, qual-
quer que ela seja e que infe-
lizmente se pude encontrar na 
retaguarda do movimento ci-
vil do mundo. 

Mas o nosso mundo, per-
gunto eu, está então na altura 
de condenar sistematicamente a 
«família judaica», a qual, obri-
gada a errar pela terra, por 
falta de uma verdadeira nacio-
nalidade politica, se esforça a 
viver, exercendo «internacio-
nalmente» o direito do traba-
lho? E se esta família judaica, 
representa com efeito bôa par-
te do capital internacional, con-
sequentemente ao seu estado 
de erraticidade, devemos nòs 
odia-la por isso, ou antes — 
como bons civilisados — pô-las 
em ordem e leva-las á fusão 
humana das raças e das aspi-
rações nobilíssimas? 

Está aqui, unicamente aqui, a 
nossa rasão, como sinceros es-
piritas, em combater esta «ca-
ça ao homem» baseando ainda 
e sempre a nossa missão no 
testamento do Cristo: Ama o 
teu próximo, como a ti pró-
prio. E exclamamos com to-
das as forças da nossa alma 
que, quem trai o testamento do 
Cristo è indigno de pertencer 
á família humana e especial-
mente espiritualista. 

Afirmam os ignorantes da 
Historia que Cristo foi imola-
do, judeu também ele, pelo po-
vo hebreu. Ora, é preciso es-
quecer que aquele povo gemia 
sob o acelerado domínio roma-
no, para lhe atribuir a respon-
sabilidade única e direta da tra-
gédia do Gòlgota. E antes de 

tudo è bastante relembrar que 
o Messias veiu ao planeta jus-
tamente para opôr á crueldade 
daquele nefasto império o a-
môr divino, como cimenração 
da fraternidade univesal: a cruel-
dade, pela qual se ensinava ao 
mundo todo que Cesar era im-
perador e deus da terra. De 
fáto, qual foi o grito do po-
pulacho quando pedia a cruci-
ficação do Redentor? Um só: 
«Ele afirma de sc-r mais pode-
roso que Cesar». De onde res-
salta que a escola imperial, ro-
mana, era uma sò: a de que 
Roma e Cesar valiam toda 
uma... creação. 

Já no meu artigo preceden-
te, «A moral das ditaduras», 
eu demonstrei sintèticamente 
que nem mesmo os realmente 
em tão reduzido número, dés-
potas da atualidade, estão de 
acordo no modo de julgar os 
«judeus», porque tanto os ha 
que os aproveitam como ou-
tros a persegui-los; e tudo is-
to por inconfessáveis fins polí-
ticos. Mas nós, autênticos con-
tinuadores, cristãos, do verbo 
de Jesus (confundir com os ca-
tólicos) não podemos, nem de-
vemos consentir que esca «ca-
ça ao homem» passe inobserva-
da á grande e dia a dia mais 
crescente família espiritualista, 
na hora solene da transforma-
ção humana. E por nossa con-
ta abrimos pois os braçòs aos 
filhos de Israel que erram pelo 
mundo, convidando-os a entra-
rem nas nossas fileiras para con-
correr á atuação do programa 
do Cristo: Amai-vos e per-
doai-vos, se quereis alcançar o 
reino de Deus», 

Toda a imprensa espiritua-
lista se una a esta campanha 
nossa de «amôr», para enca-
minhar o planeta á luz do Gòl-
gota e impeli-lo suavemente 
para a categoria dos globos re-
generadores. 

Entre o ódio e o sangue de 
um lado, e o amôr e o per-
dão do outro, o rabino Jesus 
não pôde permitir que a sua 
família terrena de X X séculos 

f>assados deve ser injustamente 
udibriada: se do alto consen-

tisse em tamanha prepotencia, 
não seria o Cristo, mas um 
Cesar romano. 

Não, herdeiros de Calígula, 
Néro, Tibério etc., a Rema 
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imperial submergiu no sangue 
dos cristãos: célula apenas ne-
cessária ac» advento do Mes-
sias Inclinai-vos diante de Sua 
vontade, que c a vontade de 
Deus... 

Mariano Ratigo D'ARAGON A 

111 PÁDRE CATURRA 
Bianor S. Medeiros—Advogado 

O Centro Espírita .Santo 
Agostinho», como qualquer 
outro centro espírita do Bra-
sil, si estiver constituído le-
galmente ein pessoa jurídica 
de direito privado (Conat. 
Federal art. 113, al. S e C o d . 
Civ. Brasileiro, art. 13 e se-
guintes), poderá comprar e 
vender e receber (aceitar) 
escritura de doaçito de qual-
quer terreno foreiro eis que 
é capaz, em tudo, de adqui-
rir direitos e obrigações ci-
vis, como qualquer pessôa 
natural, resalvada a diversi-
dade de tinturesa. Esse é um 
direito que as leis do paiz 
lhe conferem.—E, nestas con-
dições, o Centro Espírita 
«Santo Agostinho" em rece-
bendo a escritura de doaçüo 
do terreno foreiro que lhe 
outorga F. de Tal, não pede 
e nem tampouco carece de 
favor, de obsequio, inas e-
xerce um direito puro, ex-
presso, cristalisado em con-
texto da Lei quo a naçSo 
lhe concedeu por equidade e 
por justiça. Negar, obstar, 
impedir o exercicio desse di-
reito é inverter a ordem ju-
rídica e legal da nação, é 
provocar desordem, é ser 
parcial. Eis porque o Centro 
Espírita «Santo Agostinho» 
pode porque lhe assiste o di-
reito de receber a escritura 
de doação a qualquer dia e 
hora a que bem entende. E, 
si autoridades constituídas 
nSo consentirem (o que ii3o 
acredito) que essa personali-
dade exerça o seu direito 
quisitivo, cerceando-o, são 
parciais, vesgas, atrabiliarias, 
ignorantes ou de inn fé. Ao 
envez de manterem a ordem, 
provocam a desordem. E, 
creio, pela sua brilhante fé 
de oficio, que o emérito e-
réto e integro |uiz de direito 
de Itapolis, a maior autori-
dade civil da comarca, na 
sua jurisdição, nüo consinta 

que um padre estrangeiro, 
em nosso próprio paiz, quei-
ra atribuir a si a competên-
cia de executar as leis da 
nação brasileira, atribuição 
esta que, por direito, justi-
ça e equidade pertence a S. 
Exa. A Fábrica de Itajubí, 
representada pelo seu vigá-
rio, ê parte, e, como parte 
que è, tem, que se curvar ao 
império da lei. E, já é tem-
po de acabar com o abuso 
do direito que todos ou qua-
si todos os vigários de pa-
roquias cometem com rela-
ção u transferencia de domí-
nio útil. Esses religiosos, 
violando constantemente a 
lei, se arvoram em autorida-
de estatual para, a torto e a 
direito, sem forma nem fi-
gura de juizo, dar fôrma a 
átos jurídicos que estão fóra 
de sua alçada, de sua com-
petência. Entretanto, é sabi-
do por todos, que eles nSo 
teem esse direito, que usur-

pam, que escamoteam, qua-
si sempre impunemente. 

Assim, a escritura de doa-
ção deve e tem que ser la-
vrada, como é de lei, 
isenta de Iaudemlo. E, si os 
tabeliães da comarca de Ita-
polis, por qualquer motivo, 
deixarem de cumprir o seu 
dever, não dando fôrma a 
um áto jurídico perfeito, o 
presidente do Centro Espíri-
ta «Santo Agostinho» paga-
rá a sisa em a Coletoria Es-
tadual de Itápolis e lavrará 
a escritura em qualquer ou-
tra comarca do Estado, em 
Catanduva, em Rio Preto, 
em Olimpia, ou onde quizer, 
fazendo-a registrar em o 
Cartorio Geral da comarca 
de Itápolis, ao depois. 

Esse é um direito que a 
lei lhe .'confere e, exercen-
do-o o Centro «Santo Agos-
tinho», — não pede favor 
sinão justiça. 

DR. BIANOR MEDEIROS 
Com o fim especial dc fazer 

uma visita aos seus confrades 
e conhecer de visu a obra es-
pírita francana e os seus diri-
gentes, esteve ultimamente nes-
ta cidade o dr. Bianor Medei-
ros, ilustre advogado e nosso 
culto e apreciado colaborador, 
domiciliado em Olimpia, neste 
Estado. Durante sua curta es-
tadia entre nór, o ilustre con-
frade proporcionou-nos feliz 
ensejo de ouvir a sua palavra 
eloquente e cheia dos mais be-
los ensinamentos, calcados no 
Espiritismo. 

Visitou os nossos Centros e 
também a casa de saúde «Allan 
Kardec», onde pronunciou com 
geral agrado uma substanciosa 
palestra. 

Bianor é bem uma dessas fi-
guras simpaticas e varonis, e 
muito poderá fazer pelo nosso 
ideal, que é também o seu. 
Aliás, S. Excia. já tem dado 
provas suficientes, de que sea-
cha* perfeita mente integrado na 
doutrina, pois de ha muito, a-
lheio a todos os preconceitos 
vãos entregou se devotadamen-
te á propagação da luz da ver-
dade, falando e escrevendo. E 
neste mister já transparece de 
maneira brilhante uma inteli-
gência admiravel a serviço do 
espirita convicto, possuidor de 
uma fé inabâlavel. 

O nosso distinto hospede re-

gressou á sua residencia levan-
do da obra espírita francana a 
impressão comum de todos que 
com o mesmo fim aqui apor-
tam e dão-se ao minucioso e-
xame de tudo que nasceu, cres-
ceu e cresceu e se desenvolve 
diuturnamente sob a égide des-
sa figura veneranda que Bianor 
tanto desejava conhecer e abra-
çar,—José Marques Garcia. 

Agradecendo imensamente a 
distinção que nos conferiu o 
ilustrado confrade, fazendo sin-
ceros votos ao Creador, pela 
sua felicidade, não só e prin-
cipalmente no campo espiritual, 
como também, no material. 

QUMZEM PRÓ ASSISTÊNCIA SOCIAL 
o dr. Gusmfio amorlisou 
mais prestações 

O dr. Francisco da Silveira 
Gusmão, atualmente residente 
no Rio, atendendo á solicitação 
que lhe dirigiu o sr. José Pe-
dro de Carvalho Júnior, digno 
Presidente da comissão pró-tu-
berculosos, autorisou o Banco 
Comercial do Estado de S. Pau-
lo a resgatar mais as 3a., 4» e 

prestações que subscreveu 
em pról daquela Assistência. 

Gesto como esse, do dr. Gus-
mão, deve ser imitado por to-
dos quantos se protificaram a 
auxiliar tão nobre empreendi-
mento. 

DR. L U I Z R A M O S FILHO 
K X - I P Í T . P R O F . M l O i r R I , C O U T O 

P u l m ã o , A p a r e l h o d iges t ivo , R i n s , Molés t ia s d e s e n h o r a s 
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A NOVA ERA 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de "Allan K a r d e c " 

Mês de janeiro de 1937 
SECÇÃO FEMININA 

Existiam em tratamento 91 
Entraram durante o mês 11 

Total 102 

Tiveram alta: curadas 2 
c « mélhoradas4 

Falecidas . . . . . . . 7 
Total 13 

Soma a deduzir . . . . . . 13 
Existem em t«"to. 89 

AS ENTRADAS S Ã O : 

1 Maria Ozelini Giraldeli, br. f 

bras., casada, cora 34 anos, nat. 
e proc. de S . Sebastião tio Pa-
raíso. 

2 Lourdes Porto Ribeiro, branc., 
bras., solt., com 20 anos, nat. 
e proc. de Fernão Diàs. 

3 Isabel Avelina do Je sus , branc-, 
bras., solt., com 40 anos, n a t 
e proc. de S . S. do Paraíso. 

4 Maria Grazzia, ital., viuva, COM 
59 anos, nat. da Italia, pròc.cle 
Batatais. 

5 Augusta Santos, br., bras., ca-
sada, com 34 anos, nat. e proc. 
de Caçapava. 

6 Eva Maria de J e s u s , preta, 
bras., casada, com 39 anos, nat. 
de Mocóca, proc. da Delegacia 
de Rio Preto. 

7 Maria Presoiliana de Jesus , br. 
bras., casada, com 46 anos, nat. 
de S . Paulo, proc. da Delega-
cia de Rio Preto. 

8 Jerúninia Maria de J e s u s , br., 
bras., casada, com 37 anos, nat. 
de Barra Dourada, Mirasol, 
proc. (la Deleg. de Rio Preto. 

9 Maria da Silva, br., bras., solt., 
com 31 anos, nat. de S. Carlos 
proc. da Deleg. jde Rio Preto. 

10 Maria Rita de J e s u s , br., br» , 
solt., com 34 anos, nat, da Baía, 
proc. da Deleg. de Rio Preto. 

11 Aparecida Albina, preta, bras. 
solt., com lfi anos, nat. de S ã o 
J . da Bela Vista, proc. da Fa-
zenda J o ã o Alberto. 

AS CURADAS SÃO : 

1 Maria Lozei, br., bras., casada, 
com 22 anos, nat. e proc. dc 
Ribeirão Preto. 

2 Antónia Paulino, br., bras., ca-
sada, com 20 anos, n a t de Con-
quista, proc. de Igarapava. 

AS M E L H O R A D A S S Ã O : 

1 Rosa Lavinga, br., bras., casa-
da, com 35 anos, nat. e proc. 
de Ibirá. 

2 Teresa Canipeoui, br., bras., 
solt., com 25 anos, nat. c proc. 
de Batatais. 

3 Selvina Maria de Oliveira, par-
da, bras., so l t , com 21 anos, 
nat. de Carinhimha-Baía, proc. 
de Terra Roxa. 

4 Maria Ozeliu Giráldeli, branca, 
bras. , casada, com 35 anos, nat 
e proc.de S . S. do Paráiso. 

AS F A L E C I D A S S À O : 

1 Maria Ferlini, br., bras., casa-
da, com 84 anos, nat. de Ta li-
ba, proc. de Dobrada, falecida 
em 5/1/37. 

2 Francisca Candida de J e s u s , 
parda, bras., casada, com 40 
ano3, n a t e proc. de S. S. do 
Paraíso, fal. em 7/1 ;!7 

3 Olivía Fcrreir.'!, preta, bras., 
solt., com 30 anos, nat. dc Obe-
raba, proc. da Delegacia do 
Franca, fal. em 10.1/37 

4 Maria Rosa Nunes, br., brss., 
casada, com 33 snás . Jproc. de 
São d a Boa Vista, falecida em 
13 l/3i 

5 Jeróniraa Francisca de Paula, 

preta, bras., viuva, com 75 a-
nos, nat. de Ibirací, proc. de 
da Delegacia de Franca, falec. 
em 20/1 37. 

6 Anésia Candida de J e s u s , par-
da. bras., casada, com 22 anos, 
nat. o proc. de Igarapava, fa-
lecida em 22/1/37 

7 Maria Louíença, parda, bras . , 
solteira, com 51 anos, natural 
de S Sebastião do Paraiso, 
proc da Delegacia de Patrocí-
nio do Sapueai, falecida em 
JV» 1 :!7 

S E C Ç Ã O MASCULINA 

Existiam em tratamento 93 
Entraram durante o m ê s . 16 

Total 109 

Tiveram alta: curados 4 
» » melhdos.. . . 5 

Falecidos . . . . . . . . 0 
Total 9 

Soma a deduzir . . . . . 9 
Existem em tm t o 100 

Continuam em tratamento: 
Mulheres 89 
Homens . . 100 

Soma total 189 

OS ENTRADOS S À O : 

1 J o s é Rodrigues de Sá , br., 
bras. , casado, com 29 anos, n a t 
do E. Paraná, proc. Pirajuí. 

2 Jerónimo Cristino do Carmo, 
br., bras., solt., com 16 anos, 
nat. de Guaíra, proc. Bar retos, 

3 Oberdan Perondi, br., bras. , 
casado, com 32 anos, nat e 
proc. ile Jaíi. 

•i Expedito Camilo, br., bras., 
solt., com 16 anos, nat. e proc. 
de Passos-Minas. 

5 Ovidio Ferreira de Morais, br., 
bras. , solt., com 31 anos, nat. 
o proc. de S. J o s é da B. Vista. 

I» Ernesto Zaca, húngaro, solt. 
com 24 anos, nat. de Cíntia 
Hungria, proc. da Faz. S. Iria 
de Rib. Preto. 

7 J o ã o Quirino da Silva, br., bras., 
casado, com 33 anos, nat. de 
D o a s Ccrrogos, proc. Mari lia. 

8 Ju l io Francisco do Amaral, br., 
bras. , casado, com 38 anos, nat. 
e proc. do I ta polis. 

í) Estevão Petrolino, br., bras., 
casado, com 32 anos, nat. e 
proc, de Guaxupé. 

10 AntonioGosieli, b r . , b r a s . , s o l t 
com 21 anos, n a t de Conquista 
proc. de Igarapava. 

11 Manoel Teixeira, br., bras., 
s o l t , com 31 anos, n a t de São 
Carlos, proc. dc Dois Corregos 

12 Diogo Molina Berna be, b i s 
esp., casado, com 41 anos, nat. 
de Alméria - Espanha, proc. des-
ta cidade. 

13 J o r g e Guimarães, preto, bras . 
solt., com 20 anos, nat. dc Ibi-
rací, proc. de Cristais. 

14 Urbano Bernardo, pardo, bras., 
solt., eoHl 27 anos, n a t de S. 
Paulo, proc. da Delegacia de 
Rio Preto. 

15 Januario Ferreira do Nasci-
mento, pardo, bras., casado, 
com 35 anos, n a t de S . Jo sé 
do Mipibn, E . do Rio G. do 
Norte, proc. da Delegacia de 
Rib. Preto. 

lfi Manoel Venâncio Ribeiro da 
Silva, br., bras., solt., com 18 
anos, nat. de Jaboticabül, proc. 
da Deleg. de^ta cidade. 

O S CURADOS S À O : 

1 Natal Girodo, br., bras., casa-
do, com 2(5 anos, n a t Itapolis, 
proc. de Vila Neves. 

2 üeàqúiírt Tavares, br., bras., 
casado, com 26 anos, nat. de 
Vargem Grande, proc. de Iga-
rapava. 

O O M l O SPIRITISMO 
AO DR. CASTRO TIBIRIÇA 

OLHO MAGICO! 

O mais perfeito aparelho de 
rádio lançado á venda pela 
maior fábrica de rádios de 

todo o mundo : 
R C A Viior modelo T 8 - 18 

Campinas, béla e encanta-
dora cidade, que escolhemos 
entre as centenas de congê-
neres do nosso paiz, para 
passar a nossa existencia, ter-
ra de intelectuais, de gente 
bôa, centro de escolas, de gi-
násios e de professores, de 
médicos, hospitais, de indus-
triais e de estrada de ferro, 
muito bem já nos conhece, 
pois aqui vivemos ha 32 a-
nos. O povo desta cidade a-
cabou de ficar sabendo que 
estamos sendo processado 
pelo dr. Castro Tibiriçá. E co-
mo o livro da nossa vida al 
está aberto e expostas as 
suas páginas aos olhos de 
todo o público, não havendo 
nelas manchas que nos desa-
bonem, assiste-nos o dever de 
explicar a todos a causa des-
te processo e o que visa de 
nós, com ele, o dr. Tibiriçá. 

Já è do dominio público 
que o Inicio desta questão foi 
o requeiimenlo da Igreja es-
pirita, de que fazemos pjile, 
dirigido á Camara, pe lindo a 
isenção de impostos para a 
sua séiie. baseado no tato das 
demais igrejas, as protestan-
tes e católicas, não os paga-
rem. 

Sem a mínima necessidade 
para o deferimento ou inde-
ierimento do tal requerimen-
to, n dr. Tibiriçá resolveu en-
tutanto, a fazer apreciações 
sebre o Espiritismo, emitindo 
publicamente, o seu conceito 
injusto e deprimente para o 
mesmo e seus adeptos. Nâo 
era possivel o silencio por 
parte dos seus crentes e por 
isso, saimos a campo em de-
fesa da Religião que abraça-
mos e que satisfaz ao nosso 
cérebro, ao noiso coração e 
ao nosso anseio da aln a. Só 
visámos com os nossos arti-
gos demonstrar a injustiça da 
Camara para c o n o s c o e res-
tabelecer a verdade doutrina-
ria, desfazendo ante os olhos 
tio público, o conceito lãoer-
roneo que fizera da nossa Re-
ligião o dr. Tibiriçá — Reli-
gião que, apresentando /a/0.9 

3 J o s é Soares de Aiencur, pardo, 
ln-vis., cíisado. com 42 mios, nut. 
ile OuH<-un-Pernaiii<»iie.i, proc. 
de Presidente Prudente. 

4 í .upcrcioile Oliveira Matosiiiho, 
br., br«*. , casado, com 24 anos 
nat. de Dou* Córregos, proc. 
de J a ú . 

OS M E L H O R A D O S S A O : 

1 André Hatlas de Oliveira, pre-
to, bra;'., casado, coin t>2 ano», 
nat. e proc. de Igarapava. 

2 Cirilo de Sousa, br., tira«., salt, 
com 24 anos, nat. do 13. Ceará 
proc. de Rincão. 

3 Pacifico José da Costa, preto, 
bras., solt., com 32 unos, nut. 
de Vila Espinhosa-Baia, proc. 
da Delegacia local. 

4 Antonio Escobar Filho, br., 
bras., casado, com 27 anos, 
nat. e proc. n Uberaba. 

& J o s é Rodrigues de Sá , branco, 
liras., casado, com 29 ano.«, nnt. 
do E. Paraná, proc. de Pirajuí. 

2 7 « 
9 8 
33 
16 
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Cartas respondidas 
Injeções aplicadas 
Receitas aviadas 
Curativos diversos 
Visitas médicas 

Mcdicos assistentes: Drs. J . 
Matias, Alfeu Diniz da Silva, 
Tomaz Novclino e Fernando 
Fileiros de Lima. 

Escritório Central, 30/1/937 
Provedor José Marques Garcia 
Gerente geral— /osc Rasso 

que com provam a sobrevi-vência humana, está atraindo 
para o seu ambiente os sá-
bios do mundo inteiro que 
estudam os seus fenómenos de natureza mediúnica, dan-
do deles testemunho. 

Não gostando dos nossos 
escritos, que só têm visado o 
restabelecimento da verdade, 
o dr. Tibiriçá resolveu, como 
vingança, intentar uma ação 
contra nós, alegando que tem 
sido insultado e injuriado, a-
chando •se, disse, «sob uma 
grande dôr moral* com os 
nossos artigos puramente de 
defesa da nossa Religião, pe-
dindo ao Juízo desta Comar-
ca, contra nós, para compen-
sar a sua dôr moral, uma irt-
denisaçio de 20:0005000 (vin-
te conto de réis)! 

Esqueceu-se s . s. de que 
«o alheio chora o seu dono» 
e de que Deus dissera aos 
seus filhos cá da Terra: «No 
suor do teu rosto comerás o 
teu pão» — Genesis. 3 19-

Não sabemos onde está nos 
Evangelhos de Jesus qtie o 
cristão deva arrastar o seu 
irmão aos Tribunais para lo-
cupletar se ás suas custas! 
Esqueceu se, ainda, o dr. Ti-
biriçá de que o direito da crí-
tica bem intencionada dos á-
tos dos funcionai ias públicos 
é tinia cousa legal. 

K o di eito de defesa? Q u e 
seria do mundo se o direito 
o mais nobre de todos — o 
da defesa pessoal ou coletiva 
— fosse-lhe arrebatado? 

Como poderia sobreviver a 
Jurisprudência ? Como a or-
dem e a estabilidade? Como 
se poderia fazer o progresso? 
Mas, então, porque um indi-
víduo sai em campo para de-
fender-se ou ao seu crédo 
(politico ou religioso), quan-
do injustamente atacado, hu-
milhado, deprimido, torna-se 
ele sujeito a processo e a in-
denisaçâo?! Se assim fosse, 
ninguém mais neste inundo 
poderia defender se, quando 
atacado, porque a sua defesa, 
inesmo quando feita sob o 
ponto t!e vista o mais eleva-
do, como é o nosso caso, 
causaria "dôr moral» ao a-
gressor, dando-lhe o direito 
de indenisaçáo! Que seria do 
inundo se assim fosse?! Que 

seria da Justiça?! 
• * * 

Felizmente, como outròra 
houve, para o pobre campo-
nez, juizes em Berlim que lhe 
fizeram justiça, restituindo lhe 
as suas terras, lambem sem-
pre houve, ha e haverá juizes 
110 Brasil que honram a sua 
toga e que, também, saberão 
fazer-tios justiça. 

O Cristo disse aos seus 
discípulos que nâo se preocu-
passem com o que tivessem 
de dizer, quando, por causa do 
seu nome, por causa da sua 
Doutrina, eles fossem arrasta-
dos aos Tribunais, porque le-
riam a sua consciência tran-
quila, a mente esclarecida e 
saberiam se defender, porque 
o Espírito lhes ensinaria", no 
momento, o que converia fa-
lar — Lucas, 12, 11 e 12. 

Já comparecemos a presen-
ça do M. M. Juiz de Direito 
da 1.« Vara e já fizémos o 
nosso depoimento pessoal, 
verificando que o Mestre asse-
verou uma verdade. 

Sabão 2 M 
Lava tudo—N80 contém im-

purezas—Não es t raga 
o s tecidos 

I k. SSOO - 15 ks. 12$000 
Pedidos ao fabricante 

M. M E L L O 
Rua 0. Freire, 335 - Fone, 263 

FRANCA 

Noutros tempos, na Pales-
tina, existindo a pena de mor-
te, o acusador respondia sem-
pre ao ofendido, quando este 
alegava qualquer cousa em 
sua defesa, do seguinte modo: 

«Blasfemou; não precisamos 
mais de testemunhas. E' réo 
de morte». E o coitado lá se 
ia para a cruz... Foi o que fi-
zeram com Jesus — Mat. 26-
64 a 66 e Mare. 14 60 a 65. 
E já arranjavam, até, naqueles 
tempos, testemunhas falsas 
para deporem contra as po-
bres vítimas — Mat. 26-59 e 
60; Mare. 14 55, 56 e 57. 

Na atualidade, alguns que-
rem imitar aqueles tempos, já 
Ião longes, dizendo aos ofen-
didos, ante as suas palavras 
de defesa: — Injuriou, calu-
niou. E' réo que deve pagar 
indenisação... 

Estamos muito honrados 
por termos comparecido ao 
Tribunal pelo fáto de termos 
dado testemunho da palavra 
e dos ensinos de Jesus. 

Quizeram nos compararaos 
discípulos do grande Mestre! 
Foi assim que aconteceu a 
Cedro e João — Atos, cap. 4 
A mesma cousa aconteceu a 
Paulo - Atos, (caps. 22,23 
24, 25 e 26. Sendo assim, 
nós nos exultamos de alegria 
e nos prontificamos, de mui 
bôa vontade, a comparecer no-
vamente, no mesmo Tribunal 
ou em outros mais, sempre 
que fôr preciso, por amôr á 
verdade e em testemunho do 
Mestre e da sua Doutrina. 

Cordialmente, 

Dr. Sousa Ribeiro 
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STAR 
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(Grande edição e 
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D1STINCTION 
Os melhores liguiinos euro-
peus. í venda em lodo a parte 
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ESCRITORIO FORENSE 

DIOCESIO D E PAULA E SILVA 
Inscrito na ordem dos advogados de 8. Paulo 

HONORÁRIOS MÓDICOS 
RUA MAJOR CLAUDIANO 1.139 

D r . T . N o v e l i n o 

Medico pela Faculdade de Me-
dicina do Bio de Janeix'0 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA — PARTOS 
DOENÇAS D E CRIANÇAS 

S Í F I L I S 
Rua Major Claudiano Num. 892 

E. S. Paulo Franca 

r, J. 

Encadernações 
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem a€ahado 
Rua Campos Sales, 9 2 9 

Medico 
Operador Parteiro 

E S P E C I A L I D A D E S : PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

T E R N A S D E SE-
NHORAS E 

D E CRIANÇAS 

Consultório e Residsncls: 
Rua Major Clsuiiano 8. 943 

Telefone 1 - 5 - 5 
FRANCA 

ít 
im íii 

M n D [ O o 

Clinica mrtiica cm gerai, cirurgia t partos 

E S P E C I A L I D A D E S : MOLÉSTIAS DO C0-
líAÇÀO F. D E S E N H O R A S , P E I . 0 
METOÖÖ MODERNO (VACC1N0TE-
l ïAPfA PÉLVICA) -:- -:- -:- -:• -:- -:-

F R A N C A 
Praça I. Senhora da Conceição, 469 - Fcne, 1SJ 

- Ë 1 ! -

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO S E M A N A L 

Assinatura por 12 meses 128000 
„ o „ 7Sm» 

S E C Ç Ã O L I V R E 
Preço por linha $:100 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-se 

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal não é e.ili-

da riu, em parte, coai s aidéias 
cxpemü-iíispor sou? colu-

horadorrs 
Kilo «o devolvem originais, mes-
mo os quL> ii.lo são publicados. 

R)RP 
A C E S S Ó R I O S EM G E R A L PARA AUTOS —GASOLINA, 
Ó L E O » , P N E U S E CÂMARAS DAS M E L H O R E S MARCAS 

E L E C T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação eletrica. En-

carrcga-se de todo o qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina ím-cânica a capricho 

R Á D I O S 
Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
cartas e largas , para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico J O S É P I R E S MON-

T E I R O , conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E M 

Esta bem montada garagem e oficina mecânica dispõe de 
pessoal babilíssimo para todo e qualquer serviço 
rio rumo, com espoe,ialidade em reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duco. 

Angelo Presotto 
Praça N. S. da Conceição, 694: 

F R A N C A 

ais 
O registro 
mental da nossa pátria,estáem 

"Ilustração Brasileira" 

A revista que espelha o nosso movimento cultural. A 
revista da arte e cultura nacionais. Colaboração dos 
maiores vultos das nossas letras. Páginas de incom-
parável belesa. Um orgulho das nossas artes gráficas. 

Gusta em ioda parle 3$000 

Espiritas! Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela 
oficina que dá aos seus freguezes o prazer de 

"A Nova Era"; 
vërem seus impressos bem feitos 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. a 7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 35 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ ene. 8$ 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 65 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUGO 
Na Sombra ena Luz (rm.) br. 6$ ene. 8$ 
Do Calvário ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 45 ene. 6$ 
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4 | ene. 6$ 

DR, A. LOBO V1LLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

brocli. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 45 ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria cTA Nova Era 
OKP.AS E S P I R I T A S , F I L O S Ó F I C A S , MORAIS, H I S T Ó R I C A S , ETC. 

DR. PAUL GIBI ER 
ij Analise das Cousas br. 4$ ene. 6S 
|| O Espiritismo br. OS ene. 8S 

ALFONSE BUÉ 
I Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 

Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. OS ene. 8S 

GUERRA JUNQUEIRO 
O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
;! Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

! br. 5$ ene. 7$ 
! De Jesus para as Crianças 

br. 2 $ ene. 4$ 
MANOEL ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

CONAN DÔYLE 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

PADRE MARCHAL 
Espírito Consolador br. 0$ ene. 8$ 

COMUNICAÇÕES 
Convite á Felicidade br. 2$ 

GUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas br. 6$ 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ 

AMAL1A DOMINOOS SOLER 
Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 0$ ene. 8$ 
j ROMEU A. CAMARGO 

O Protestantismo e o Espiri-
tismo á Luz dos Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ 
ERNESTO BOZZANO 

Mediunklade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas d.i Psycometria e os Fe-
nomenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. voL br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 7$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema do Sêç do 

Destino e da Dòr br. 8$ ene. 10$ 
Depois da Morle br. 6$ ene. 8$ 
No Invisível br. 8$ ene. 10$ : 

O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 43 | 
O Grande Enigma br. 4S ene. 6S 
Cristianismo e Espiritismobr. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 0$ 

ANTONIO UMA 
O meu diário cart. 3$ 
O Espiritismo na infancia cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2$ 
A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 
Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 
Estrada de Damasco br. 4$ ene. 0$ 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 
Catecismo Espirita br. cd. l i e n t . 50$ 

| Preces e Explanações br. cd. I $ cnt. 45$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 0$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pegadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BOD1ER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÃO 
Elucidações Evangélicas ene 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na Ilidia br. 4$ 

EDWARD GREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

jl O Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNV 
' Psichismo Experimental ene. 8$ 

LEOPOLDO CIRNE 
I! Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 
I! Encarregamo-nos de encomendar todo e 

qualquer livro espírita não constante des-
1. ta lista — Os pedidos deverão vir acojn-
i panlmdos da importância em chegue, vale 
; postal ou registrado c/ valor e mais o por-

ta, I1SOOO por volume) endereçados á 
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